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RESUMO: O experimento foi desenvolvido no Laboratório de 
Nutrição Animal da Ernbrapa Arnazania Orienta{, com a 
objetivo de avaliar a torta de amêndoa de dendg (TAD1 
substituindo o farejo de trigo, em concentrados para 
ruminantes. Foram elaboradas quatro rnrsturas (M 4 ,  M2, M3 
e M4), contendo níveis de 0,30,60 e 1QQ% de TAD, em 
substituição ao farejo de trigo. Foram avaliados dados de 
consumo voluntário e digestibilidade de nutrientes, utilizando- 
se ovinos, em gaiolas mezabólicas individuais. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Para o consumo voluntdrfo 
(g!dia/kg0*75~ foram observados vaiores de 54,47; 55,73; 
50,72 e 42,98 de matéria seca (MÇE; 49'76; 52,44; 47,83 e 
38,90 de matéria orgânica {MO); 10,61; 11,04; 9,41 e 7,23 
de proleína bruta (PB) e 0, I 7; 0,19; 0,16 e 0,14 (Mcall de  
energia digestfvel (ED), para M1, M2, M3 e M4, 
respectivamente. 0 s  çoef icientes de digest ibilidade (%) foram 
82,58; 81,713 82,82 e 84,95 para a MS; 84,25; 83,73; 
85,39 e 86,44 para a MO; 83,52; 82,30; 80,68 e 80,01% 
para a PB e 74,17; 70,96; 78,20 e 80,85% para a fibra bruta 
(FB), em MA, M2, M3 e M4, respectivamente. 0 s  resultados 
mostraram que os níveis de substituição de farelo de trigo por 
TAD influenciaram nos dados de consumo voiuntinio,, que 
foram maiores para M7,  M2 e IW3. Os coeficierrtes de 
digesti bilidade não foram influenciados pelos níveis de 
'Eng.- Agr., M.Çc., Ernbrapa Amazõnia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 6607 7-970, 
Belérn, PA. 
'~ng.-  Agr., Dr., Ernbrapa Amazônia Oriental. 
"~rofessor da Faculdade de Ciências AgrBrias do Para - FCAP, Caixa Postal, 917, 
CEP 66077-530, Belém, PA. 
substituiç60. Em misturas alimentares para suplementação de 
ruminantes, semelhantes a essas, & posslvel substituir 60% 
do farelo de trigo por TAD, 
Termos para indexação: torta de amêndoa dendê, farela de 
trigo, consumo voluntário, digestibilidade, nutrição, 
EFFECT OF THE SUBSTITUTION OF WHEAT 
BRAN FOR PALM KERNEL CAKE IN THE 
VOLUNTARY INTAKE AND DIGESTIBILITY OF 
SUPPLEMENT MIXTURES FOR RUMINANTS 
ABSTRAT: The experiment was developed in the Animal 
Nutrition Laboratory of Embrapa Amazônia Oriental, with the 
objective of evaluating the palm kernel cake IPKC) 
substituting the wheat bran, in concentrated for rurninants. 
Four mixtures were elaborated (M1, MS, M3 and M4), with 
levels of 0,30,60 and 100% of PKC in substitution of wheat 
bran. It was appraised data of voluntary intake and 
d igestibility of nutrients, using sheep in individual metabolic 
cages. The experimental design was cùmpletely randomised 
with four treatments and four replications. For the  voluntary. 
intake values (g/daylkg0,75) were 54.47; 55.73; 50.72 and 
42.98 for dry matter (DMI, 49.76; 52.44; 47.83 and 38.90 
for organic matler (OM), 10+61; 11.04; 9,41 arid 7.23 for 
crude prorein {CP) and 0,17; 0.19; 0.16 and 0.14 (Mcal] for 
digestible energy (DEI, for M'1 , M2, M3 and M4, respectively. 
The digestibility coeffficients ( %I were 82.58; 81 -71 ; 82.82 
and 84.95 for DM, 84.25; 83.73; 85.39 and 86,44 for OM, 
83.52; 82.30; 60,68 and 80.0 1 % for CP and 74.1 7; 70.98; 
78.20 and 80.85% for crude fibre ICF), for M1, Rn2, M3 and 
M4, respectively. The results shuwed that the levets of 
substitution of wheat bran for TAD influenced the  data of 
voluntary intake which were higher for M1, M2 and M3. Tke 
digestibility coeff icients were not inf luenced by the 
substitution levels. Isi alirnentary mixtures for 
supplementation of ruminants, similar to l h e  used in t his 
study, it Is possible to  substitu~e 60% of wheat bran for 
PKC. 
Index terms: o palm, palm kernet cake, vvheat bran, 
voluntary intake, digestibility, nutritiori af ruminants. 
Os sistemas de producão de leite e carne em pe- 
quenas e médias propriedades da Amazónia tém apresentado 
baixos índices de produtividade, decorrentes da falta de mo- 
delos adequados para a criacáo, principalmente no segmento 
de alirnentaqão, o que tem elevado significativamente o custo 
final de produqãol. Os sistemas alimentares são baseados 
quase que exclusivamente em pastagem, quer em Areas de 
campos naturais ou de pastagens cultivadas, que por influên- 
cias climáticas elou manejo inadequado apresentam baixa 
produtividade e qualidade, não suprindo adequadamente as 
necessidades nutricionais dos animais, proporcionando limi- 
tados índices de rendimento do rebanho. 
Uma das alternativas para corrigir a deficiência nu- 
tricional do rebanho seria o fornecimento de alimentos de 
melhor valor nutritivo. Entretanto, pela fa l ta de conhecimento 
da capacidade nutritiva dos alimentos regionais, o custo xefe- 
rente a essa prática torna-se elevado, pois são utilizados in- 
sumos importados de outras regiões, a precos que normal- 
mente inviabilizam economicamente os sistemas produtivos 
regionais. A questão alimentar adequada para as condicões 
da região amazonica deve ser direcionada para o 
aproveitamento de subprodutos regionais, a fim d e  que possa 
suprir a demanda nutricional do rebanho, tornando o nível de 
producão mais intensificado, sobretudo em pequenas áreas. 
Na região existem diversos subprodutos da 
agroindústria ou restos de cultivos, que podem ser utilizados 
racionalmente na alimentação animal. Dentre esses 
subprodutos destaca-se a torta de amendoa de dendd (EJaeis 
guineensis), existente em quantidade considerável na região e 
que não vem sendo aproveitada, sistematicamente, na 
alimentacão animal. Segundo Lakshmi & Krishna (1 995b3, a 
torta de amêndoa de dendê pode representar urna fonte 
convencional de alimento para ruminantes. 
Existem poucas informacões técnicas sobre a 
utilização desse alirnenío na região. Estudos sobre a 
composição química e digestibiiidade "in vitro" da matéria 
orgânica de diversos subprodutos disponíveis no Estado do 
Par6 mostraram que a torta de a m h d o a  de dendê, disponível 
permanentemente ao longo do ano, 6 boa alternativa para ser 
aproveitada na alimentacão animal (Rodrigues Filho et al. 
1992). 
Estudos sobre ri valor nutritivo de concentrados 
isoprotéicos e içoenergéticos, constituídos parcialmente d e  
subprodutos do dendê e cacau mostraram ser possivel a 
formulação de concentrados, com capacidade adequada para 
suprir às exigências nutricionais de ruminantes visando à 
produçáo de leite ou carne (Rodrigues filha et al . .  1994). 
Com o objetivo de gerar informacões a respeito da 
utilizacão da torta d e  amêndoa de dendê, foi realizado um 
es tudo para avaliar a substituiqáo do farelo de trigo por torta 
d e  déndê, em concentrados para a suplernentacáo alimentar 
de ruminantes. 
O trabalho foi desenvolvido nas instalacões da 
Embrapa Amazonia Oriental, em Bekrn, PA. Foram utilizados 
16 ovinos deslanadós, castrados e caudectamizados, 
alojados em gaiolas metabólicas individuais. 
A rnetodologia utilizada para a obtenção dos 
dados foi a de coleta total de fezes, através de bolsas de lona 
forrada de plastico e arreios de couro. O período experimental 
teve a duracão de 21 dias, sendo 14 dias de adaptacão e 
7 dias para determinacão do consumo voluntário e 
coeficientes de  digestibilidade (McDowell et al. 1974). 
Utilizou-se um delineamento experimental inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos e quatro repeticões. 
Os animais foram alimentados exclusivamente 
com as misturas contendo diferentes níveis de torta d e  dendê 
em substituicão ao farelo de trigo. As proporcões dos 
alimentos na mistura M l  foram determinadas utilizando-se o 
software DHLLP (Matos, 1990; Pérez & Marques, 1988). 
Os niveis de nutrientes pré-estabelecidos em M1 
foram: proteína bruta (20% a 21 %), NDT minimo (70%),  
cálcio máximo (1,5%), f6sforo mínimo (0,45%), fibra bruta 
rngxirna (1 2O/6), extrato etereo mínimo (2%) e material 
mineral máximo (1 2%). Nas demais misturas {M2, M3 e M4), 
o farelo de trigo foi substituído nas proporcões de  3096, 60% 
e 1 00%, respectivamente. 
A composicão química dos ingredientes utilizados 
é mostrada na Tabela 1 e,  as proporcóes dos ingredientes 
nas misturas, são mostradas na Tabela 2 .  
TABELA 1 .  Composicáo química dos ingredientes utilizadas 
nas misturas. 
Alimentos E 0  
Mcallkg 
Milho {grão triturado) 8,58 0,02 0,30 1,80 3,30 1,90 3,53 
Farelo de soja 45.60 0,40 0,60 6,50 0.80 6,OO 3,35 
Farelo de trigo 17,40 0,10 0,90 8,20 0,43 5,60 2,51 
Torta de amêndoa de dendê 13,00 0,20 0,70 22.90 1 7 , t O  4,20 2:82 
Uréia 280.00' - 
Calcário caicitico 37,OO - - 99.00 
- 
'Equrvalente protéico 
As análises de compusicão química foram 
realizadas seguindo os métodos recomendados pela 
Associação.. . (1 9841, tendo a determinacão da fibra bruta 
seguindo o metodo descrito por Sawasaki ( 1978). Os valores 
energéticos expressos em Mcat/kg d e  MS, dos alimentos e 
das misturas foram estimados através dos parâmetros de 
compasi~ão química segundo os modelos descritos por Harris 
(1970), McDowell et a l .  (1974) e Kearl (1982). 
TABELA 2. Percentuais de alimentos utilizados nas misturas 
Alimentos Mí M2 M3 M4 
Milho (grão triturado) 50,OO 50,OO 50,OO 50,OO 
Farelo de soja 17,00 17,00 17,00 17,00 
Farelo de trigo 29,70 20,80 I f,90 O 
Torta de amêndoa de dendê O 8,90 17,80 29,70 
Urt5ia 1 ,O0 1 ,O0 1 ,O0 1 ,O0 
Calcáriù calcitico 1,60 1 #6Q 1,60 1,60 
Sal, minerais,vitaminas O, 70 0,70 0,70 0,70 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Considerando que os níveis dos nutrientes em M1 
foram pré-estabelecidos, observa-se que, ap6s a determina- 
cão da composicão das misturas, as variacces em M1 foram 
mínimas em relacão aos valores iniciais. Nas demais misturas 
(M2, M3 e M4), as modificacóes na composi~ão química fo- 
ram provocadas pelos diferentes níveis de torta de dendê uri- 
lizados. 
A composição química das misturas é mostrada 
na Tabela 3. Observa-se que os valores de proteína bruta, 
matéria orgânica, energia digestivel e fósforo foram mais bai- 
xos quando as proporc6es de torta de amêndoa de dendê fo -  
ram mais elevadas. Por outro lado. os teores d e  fibra bruta, 
gordura e cálcio foram maiores nas mais altas proporções de 
torta de dendê. 
Na Tabela 4 são mostrados os resultados obtidos 
para o consumo voluntário e os coeficientes de digestibili- 
dade das misturas. As rnbdias de consumo voluntário para 
matéria seca, materia orgânica. proteína bruta e energia di- 
gestível. foram influenciadas (p<0,05) pelos níveis de torta 
de dendê nas misturas. As médias d e  consumo para matéria 
orgânica e proteína bruta, em M1. M2 e M3, foram mais ele- 
vadas em relação a M4. Para matéria seca e energia digestí- 
vel, os maiores valores foram obtidos em M1 e M2. Com re- 
lação aos coeficientes de digestibilidade, os mesmos não fo- 
ram influenciados pelos niveis de tor ta de dendê na mistura. 
TABELA 3. Composicáo química dos concentrados (% na 
MS). 
Alimentos 
Umidade 14,2 i 
Proteina bruta 2 1.48 
Material orgâriico 92,12 
Material mineral 7,88 
Fibra bruta 9,62 
Extrato etéreo 3.41 
Energia digestível (Mcal/kg) 3,34 
Cálcio í ,46  
Fósforo O ,  70 
TABELA 4. Consumo voluntirio e coeficiente de digestibili- 
dade de nutrientes. 
Consumo voluntário (g/dia/kg0~751 
Matéria seca 54.47' 55.73' 50,7Zab 42,98b 
Matéria orgânica 49,76a 52,44' 47,83" 38,90b 
Proteína bruta 10,61a 11,04a 9,4 1 " 7,23b 
Energia digestível (Mcal) 0,17" 0,19" 0,1 6ab 0,1 4b 
Coeficiente de digestibilidade (%) 
Matéria seca 82,5Ba 8 81,7 1 " 82,8Za 84,95a 
Matéria orgânica 84,25= 83,73a 85,3ga 86,44a 
Proteína bruta 83,52" 82,30a 80,68" 80,OI  a 
Fibra bruta 74,17" 70,96" 78,20a 80,85" 
MBdias seguidas de mesma letra na iinha não diferiram entre si pelo teste 
de Tukey, a 5%. 
Os resultados mostram que ocorreu um decrks- 
cimo no consumo vo\untário a partir do nivel de subsriruição 
de 60% do fareto d e  trigo por torta de amendoa de dendê, o 
que corresponde a 17,80 O/o da matéria seca da mistura. Es- 
ses resultados foram semelhantes aos conseguidos por 
Lakshmi & Krishnã (1995a), que substituindo a torta de coco 
por torta de amêndoa de dendê observaram que a torta de 
dendê pode ser incorporada até o nível de 15%, substituindo 
100% da torta de coco, em raçóes para ovinos, sem que 
ocorra efeito adverso na digestibiiidade e utiliza~ão de nitro- 
gênio. 
Outros estudos realizados sobre a qualidade da 
torta de deride, obtida atrav6s de  prensagern mecânica, re- 
velaram coeficientes de digesti bilidade de 72,8% para mate- 
ria seca, 74,996 para matéria orgânica e 62,896 para proteína 
bruta Jalaludin, 7 9891. Mais recentemente, a utiiizacãõ da 
torta de dendê, associada a níveis de 0, 5% e 10% de uréia 
na alimentacão de ovinos, mostrou resultados de 669,s; 
702,8 e 641 .O grama/animal/dia. para o consumo voluntário 
de matéria seca (Jalaludin, 1989). 
Os resultados obtidos neste trabalho se mostram 
superiores aos encontrados na literatura, evidentemente por 
estar a torta de dendê associada a outros alimentos de 
melhor qualidade. 
Os dados de consumo de matdria seca, mat6ria 
orgânica e ptoteina bruta, em funcão do nível de torta de 
amêndoa de dend6 IX) foram melhor representados pelas 
equações lineares (Tabela 5). 
O aumento de 1 % de torta de amendoa de dendê 
na ração, ocasionou um decrbscimo de 0,12%. 0.1 2% e 
0,035% no consumo de matéria seca, de matéria orgânica e 
proteha bruta, respectivamente. 
TABELA 5.  Equacões de regressão para estimar parâmetros 
de consumo voluntário (7) em funcáo dos níveis 
de torta de dendê nas misturas de alimentos ( X ) .  
Discriminacão Equacão 
A Matéria seca' y = 56,87 -O,12X 0,52 
A 
Matéria orgânica' y = 52,71 - 0,12X 0,50 
A Proteina bruta' = 1 1,31 - 0,037X 0,63 
'Significativo ao nível de erro de  0,01. 
Como não houve diminuicão nos coeficientes de 
digestibilidade da matéria seca, materia orgânica e proteína 
bruta, com o aumento do nivel de torta de amêndoa d e  
dendê, e provável que o odor característico e a baixa 
palatabilidade da torta tenha influenciado negativamente no 
consumo. 
Níveis crescentes de torta de dendê influenciam 
no consumo voluntário das misturas pelos animais. 
A torta de amêndoa de dendê pode ser utilizada 
em misturas suplementares para ruminantes, substituindo 
60% do farelo de trigo, sem que ocorra diminuicão do valor 
nutritivo do suplemento. 
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